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Apple e Facebook

Por FRANCISCO LOUÇÃ*

A guerra entre a Apple e o Facebook é uma salva de canhão contra a tecnologia do controle

No seu notável livro A Era do Capitalismo da Vigilância, Shoshana Zuboff lembra o Édito de 1513 dos reis de Espanha, que
determinava que, ao chegarem, os soldados teriam que ler um “Requerimiento” aos indígenas das Américas, perguntando-
lhes se aceitavam submeter-se: “Declaramos ser do conhecimento de todos que Deus é uno e indivisível, há uma só
esperança, um só Rei de Castela, dono destas terras: manifestai-vos sem demora, e jurai lealdade ao rei espanhol, como
seus vassalos.” O silêncio de quem ignorava a língua destes estranhos soldados vestidos de ferro era tomado como
assentimento e autorização para a posse, ou como recusa e sinal para a destruição, o que aliás era o mesmo. Assim, o
genocídio reclamou o fundamento jurídico de uma autorização contratual.

Zuboff  sugere  que  as  grandes  empresas  da  internet  procedem  como  os  conquistadores  espanhóis,  lendo-nos  um
“Requerimiento” que é escrito numa língua desconhecida e invoca uma magia inexpugnável. Calando-nos, aceitamos ceder
os nossos dados, deixando vigiar a nossa vida e embrulhando-nos em bolhas comunicacionais que constituem colmeias
humanas, submetidas às leis da acumulação. Não somos o produto desse comércio, somos os criadores de um excedente
informativo que é transformado em lucro por máquinas de manipulação. Se assim for, a guerra entre a Apple e o Facebook
é uma salva de canhão contra a tecnologia do controlo.

Maravilhosa pandemia
As cinco maiores empresas de comunicação cresceram 46% em 2020. Valem hoje 7,2 biliões de dólares. Essa abundância
culmina uma senda de sucesso: a Apple é a maior empresa do mundo e, desde há quatro anos, mais de 90% do aumento da
publicidade está nas mãos da Google e do Facebook. Estes gigantes estão a reformatar a sociedade, criando tecnologias de
informação baseadas nos dados sobre a nossa vida,  acessos,  consumos,  viagens e conversas.  Usam imagens,  mails,
localizações, registo de compras, para saberem que somos do FC Porto ou admiradores dos Simpsons, e para criarem os
gostos segundo padrões instrumentais que vão sendo apurados. Como na Conquista, isto é facilitado pela concessão a leis
permissivas, a cookies autorizados ou a formulários incompreensíveis que subscrevemos com o engodo de os serviços
serem gratuitos.

Por isso, a decisão da Apple de permitir a partir de 2021 que os utilizadores bloqueiem o trânsito de dados enfureceu o
Facebook que, com a Google, tem constituído o motor desta Conquista. É certo que uns e outros recorrem a práticas
semelhantes: o FB comprou o WhatsApp e o Instagram para impedir potenciais concorrentes (e por isso há um processo
para separar as empresas); a Apple aplica taxas predatórias a fornecedores de aplicações (e por isso entrou em choque
com os criadores do jogo “Fortnite”, a Epic Games). Mas a Apple depende da venda de dispositivos e está mais atrasada
nesta indústria de extração de informação, ao passo que os seus rivais precisam dela. Por esta razão, o FB quer impedir
que possamos bloquear o seu negócio de pilhagem dos dados: Zuckerberg, não por acaso um aliado de Trump, lançou uma
campanha para “dar voz aos pequenos negócios”, na realidade para proteger o seu acesso maximizado à tecnologia de
controlo.
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MAD
Durante a Guerra Fria, a ameaça de holocausto nuclear era desvalorizada pelo seu potencial MAD (destruição mutuamente
assegurada, no acrónimo inglês).  Também nesta guerra entre a Apple e o FB existe uma fronteira MAD, pois estas
empresas estão ligadas entre si. A Google paga anualmente mais de 10 mil milhões de dólares à Apple para poder operar
nos seus telemóveis e computadores; o FB também precisa deles. Ainda não temos um único fornecedor de aparelhos,
serviços e redes. Há portanto entre eles um acordo que sobrevive à concorrência, querem a internet como o maior
mercado do mundo. Não há inocentes nesta guerra, todas estas empresas querem dominar. Mas há também os índios
descontentes.

Por isso, talvez este conflito Apple-FB seja um sinal dos tempos, há uma opinião pública que faz exigências de proteção
contra a Conquista. Os índios começaram a traduzir o “Requerimiento” e não gostam do que está escrito.

*Francisco Louçã foi coordenador do Bloco de esquerda (2005-2012, Portugal). Autor, entre outros livros, de A maldição
de Midas – A cultura do capitalismo tardio (Cotovia).

Publicado originalmente no site esquerda.net.
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